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Introdução: As Neoplasias do Sistema Nervoso Central (SNC) são divididas em 
malignas e benignas, primárias ou lesões metastáticas. Os meningiomas são tumores 
primários que acometem as meninges, tendo maior incidência em mulheres com pico 
etário na sexta década de vida e pode ser classificado em grau I, II e III de acordo com 
a OMS. As metástases ocorrem a partir do alastramento de células cancerígenas de 
um tumor primário para outras partes do corpo. Nesse contexto, a inflamação já é 
entendida como fator intrínseco do ambiente tumoral (TME). A produção desregulada 
de interleucina 6 (IL-6) pode contribuir para o desenvolvimento de diversas patologias, 
incluindo o câncer, promovendo angiogênese, invasividade, metástase e 
imunossupressão, além do estímulo a produção de citocinas adicionais que podem 
favorecer a proliferação tumoral. Objetivos: Determinar os níveis plasmáticos da 
citocina: IL-6 em amostras sanguíneas (plasma) de pacientes com metástase e 
meningiomas operados em um hospital referência do Oeste de Santa Catarina entre 
os meses de junho de 2023 e dezembro de 2024.Para determinar os níveis 
plasmáticos da citocina, as amostras foram capturadas em um citômetro de fluxo BD 
Accuri™ C6 Plus (San Diego, CA, EUA). Os resultados obtidos foram analisados pelo 
CBA Analysis Software (BD Biosciences™) calculando a equação da reta utilizando 
os valores obtidos de uma curva padrão. As análises estatísticas foram realizadas no 
programa GraphPad Prism versão 8.0. Os dados foram submetidos ao teste de 
normalidade Shapiro-Wilk e, a partir da constatação da não parametrização, ao teste 
de Mann-Whitney, sendo considerada significância estatística p<0,05.   Resultados e 
Discussão: Observou-se uma maior concentração de IL-6 nas amostras de pacientes 
com metástases cerebrais em comparação àquelas de pacientes com meningiomas 
de diferentes graus, sugerindo uma atividade mais intensa dessa citocina e a possível 
indução de um ambiente pró-inflamatório (p = 0,0116). Isso pode indicar maior 
atividade pró-inflamatória e suas consequências, como invasão, progressão tumoral 
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e angiogênese, características das neoplasias malignas, sobretudo metastática. 
Conclusões/Considerações Finais: Foi possível constatar maior concentração da 
IL-6 em amostras de pacientes com metástases cerebrais, quando comparadas aos 
pacientes com meningiomas, demonstrando maior atividade inflamatória no TME e, 
consequentemente, um pior prognóstico clínico. 
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